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A notável conferência com que iniciou as comemo-
rações da Semana do Ultramar, recentemente rea-
lizada o sr. Prof. Dr. Silva Cunha pôde em certa 
altura afirmar: 

«O único argumento que pretendemos extrair 
da História da Colonização Portuguesa, é a seguinte: en-
quanto nós começamos a colonizar, quando começamos a 
existir como Nação, empregando a palavra no seu sentido 
sociológico, e o fizemos sob o impulso de uma tendência 
natural e sob o signo de um alto ideal de fraternidade 
humana—a expansão do Cristianismo— todos os outros 
povos, com a excepção da Espanha, o fizeram como pro-
cesso de expansão política, buscando predominantemente 
o enríquecimento, em consequência de uma deliberação 
friamente tornada e friamente executada. 

Enquanto a expansão colonial portuguesa teve o 
carácter predominante de uma cruzada, a expansão das 
outras potências colonizadoras nasceu como urna empreza 
comercial. 

Por isso enquanto nós nos fixamos no Ultramar com 
a consciência de estar a cumprir um dever ao serviço dos 
colonizados, e nos dedicamos à obra com entusiasmo de 
que se sente que está a servir uma grande causa, os outros 
povos realizaram a tarefa quase com a frieza de quem di-
rige uma casa de comércio. 

Está, com efeito aqui a diferença que separa a nossa 
acção colonial da dos demais povos. Neste capítulo nós 
mantemos uma posição única no Mundo. 

GQuizemos sempre servir o alto ideal de expandir a 
Fé primeiro que o Império. 

Desde que lançamos na conquista de Ceuta, e depois 
nos fizemos aos mares, para a realização dos descõbrí-
rnentos só a. Preocupação de levar o nome de Cristo e a 
luz dos Evangelhos aos povos que não conheciam nem 
uns nem outros nos animou e orientou. E porque fomos 
por Deus, vendo no indígena não um escravo a explorar, 
mas um igual a civilizar nós pudemos vencer. E no dia 
em que vencemos ficamos vivendo a nossa vida em paz, 
tranquilidade e progresso, criando no Mundo do Além-
-Mar uma posição que nenhum outro povo detém. 

Quadro D'fámGlntíco 

De mãos dadas, caminha de mansinho 
Um par de namorados, muito ternos, 
A jurar um ao outro amor's eternos, 
Cheios de mil promessas e carinho. 

À sua volta as aves fazem ninho,... 
Todos os ser's parecem mais fraternos, ... 
Perpassam moças com ,barridos ternos, ... 
Oipo cantar as fontes do caminho,... 

As árvores florescem nos jardins... 
Rescendem de perfumes os jasmins... 
E as rosáceas vestem de noivado... 

E ao ver os dois amantes caminhando 
Entre os beijos do sol declinando, 
Sonho um quadro de Afestre consagrado. 

silva Júnior 

Pela fRANQUIRA 
O Monte da Franqueara 

podia constituir o. maior 
cartaz turístico de Barcelos 
se as entidades oficiais da 
nossa terra tivessem olhado, 
corno deviam, por tão apra-
zível local. 
A verdade é que os pro-

gressos de tão maravilhoso 
sítio devem-se exclusiva-
mente a meia dúzia de bar-
celenses bairristas. 
A ëctual Mesa na conti-

nuação das canseiras e sa-
crifícios desses nossos con-
terrâneos e por conhecer 
bem a devoção dos barce-
lenses pela Virgem da Fran-
queara, resolveu apelar para 
todos eles com o fim de 
«electrificar a Capela, a Estátua 
e o sagrado recinto, bem como 
elevar a água que já se enconfra 
no sopé da montanha». 

.Espera que nenhum bar-
celense, industrial ou ope-
rário, comerciante ou cai-
xeiro, rico, remediado ou 
pobre, com o seu auxílio, 
grande ou pequeno, deixe 
de marcar a sua presença 
no Solene Ofertório a Nos-
sa Senhora da Franqueara, 
a realizar na quinta-feira 
11 de Agosto para a con-
secução de tais melhora- 
mentos. 
Simultânearnente conta 

com a colaboração da Câ-
mara Municipal no sentido 
de se reparar e completar a 

(Continua na página 6) 
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3 de Julho é o dia 
da Boa Imprensa 

No próximo dia 3 de Julho, 
consagrado à Imprensa Cató-
lica, todos os crentes devem 
colaborar com suas orações, 
esmolas e propaganda, com 
essa força extraordinária con-
tra o erro e contra o mal, que 
se chama a Boa Imprensa. 

Muitos católicos queixam-se 
dos jornais de feição marca-
damente católica e desejam-
-nos melhores e mais actuali-
zados e esquecem-se de que 
lêem, assinam e propagam 
aqueles que são, ou neutros(?) 
em matéria religiosa ou, en-
tão, contrários à doutrina da 
Igreja Católica. Há, por isso, 
necessidade de um exame de 
consciência e de tomar um 
rumo novo em favor das obras 
da Igreja' Católica entre as 
quais avulta a Imprensa, 
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Casa do Povo de Durrães 

D0 ilustre Delegado do I. N. T. P. de Braga, com pedido 
publicação, recebemos < Um Esclarecimento Oficioso> 
a que gostosamente damos publicidade neste número 

de jornal de Barcelos. Com o aprumo moral e mental que 
caracterizam a notabilíssima acção do distinto Delegado do 
I. N. T. P., em Braga,— Sr. Dr. Valentim de Sousa—e com 
o espírito de justiça que sempre põe em todos os problemas,, 
reconhece-se neste < Esclarecimento Oficioso> o desejo claro 
de doutrinar os menos instruidos em matérias corporativas e 
esclarecê-los a propósito de qualquer modificação nas quoti-
zações ou nos, benefícios a receber. Evidentemente que 
nem todas as pessoas estão dentro destes problemas pelo 
que se torna da maior utilidade uma doutrinação séria como 
a que, através deste documento, se faz. As referências ao 
nosso correspondente serão tomadas, por ele, na devida 
conta e estamos certos de que, nas suas correspondências, 
que tanto interesse trazem para Durrães, terá o maior es-
crúpulo em averiguar o que há de certo, de positivo para 
entrar no serviço informativo e crítico (mas crítica cons-
trutiva) deste semanário católico e regionalista. 

Lamentamos, no entanto, que a resposta dada às suas 
correspondências pelos responsáveis da Casa do Povo de 
Durrães, em vez de esclarecer ou rebater, tenham servido 
apenas para gerar mais confusões. Foi pena que este douto 
esclarecimento do ilustre Delegado do I. N. T. P. de Braga 
só viesse agora. Mas, como sempre, mais vale tarde... 
que nunca... 

Por ele fica inteiramente solucionada a questão a que 
pomos, hoje, ponto final. 

E:Clarecisilent0 <>ficioao 
Nos números 262 e 269 do jornal de Barcelos vieram a lume certas 

considerações tecidas em volta da activid-,de da Casa do Povo de 
Durrães, da autoria do correspondente dessa freguesia. 

E decerto por desconhecimento do que é uma Casa do Povo e do 
que é a Casa do Povo de Durrães, foram feitas certas afirmações com 
uma ligeireza que o objecto da crítica está longe de recomendar. -

Sente-se assim esta Delegação na obrigação de repor as coisas 
em seu devido lugar, tanto mais que, acompanhando o funcionamento 
do Organismo, tem suficiente conhecimento dos assuntos em questão. 

Debruçou-se o correspondente sobre uma ligeira modificação do 
valor das quotas de alguns sócios da Casa do Povo, modificação essa 
que não só condenou pura e simplesmente por vir criar encargos que 
diz incomportáveis para alguns associados, como ainda considerou Pre-
texto suficiente para declarar que os benefícios concedidos pela Çasa 
do Povo eram escassos, que não havia interesse em aumentá-los e que 
em suma não dava o organismo «o auxílio nos diversos campos que 
estão dentro do seu fim». 

Para não nos alargarmos, esquematizemos: 

1.0 — As  quotas dos sócios da Casa do Povo não são fixadas arbi-
tràriamente, mas sim dentro de moldes legalmente estabele-
cidos— as de efectivos entre 1$50 e 5$00 pela Casa do Povo, 
as dos contribuintes nos termos das cláusulas do acordo de 
fixação de quotas celebrado com o Grémio da Lavoura de 
Barcelos; 

2.°— Nos termos desse acordo aos contribuintes pagando menos 
de 200$00 de contribuição predial 'rústica em verba principal 
caberão quotas superiores de $50 a 1$50 às dos sócios 
efectivos; 

3°— Como aos efectivos eram atribuídas quotas em 5 escalões 
—2$00, 2$50 e 5$00— tais contribuintes deveriam pagar por-
tanto 5$50 e 4$50; 

4.°— Como porém pagavam 2$50 e 5$50 apenas, o assunto tinha de 
ser revisto, pois à Direcção é vedado cobrar quotas diferen-
tes das estabelecidas legalmente, mesmo que sejam inferiores 
como neste caso; 

5.°— Houve porém a preocupação de regularizar o assunto de ma-
neira menos gravosa para os sócios e por isso: 

6.°- Considerando que não havia razão para a existência de três 
quotas diferentes entre os sócios efectivos uma vez que todos 
auferiam os .mesmos direitos, fixou-se para estes a quota de 
2$50, que representava a média das que existiam; 

7.°— Disso resultou que os pequenos contribuintes apenas sofre-
ram aumento de $50, e que entre os afectivos, se houve seme;-
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lhante aumento para uns, outros mantiveram o valor da 
quota e outros ainda sofreram redução de igual quantitativo; 

8.°— Nessa resluiarização — repetimos— houve o cuidado de redu-
zir ao mínimo o agravamento da qu,>ta, não sendo demais 
acrescentar que, só não traria quaisquer aumentos uma solu-
ção que, reduzindo as quotas doa efectivos para o mínimo e 
portanto as disponibilidad-s do Organismo, teria como ron-
sequência natural o cerceamento dos benefícios que a Casa 
do Povo concede aos seus associados. 

Embora reduzíssemos ao mínimo a elucidação deste assunto; esta-
mos convencidos de que será suficientemente esclarecedora, pelo menos 
para espíritos de boa fé. 

E só ao encontro destes interessa ir. 

>x 

Ao patentear o seu desacordo com relação às alterações referidas 
permitiu-se o correspondente cl.ssificar como escassos os benefícios 
que a Casa do Povo concede aos seus associados, dando a entender 
que o Organismo não prosseguia dentro dos ramos de assistência e 
previdência a actividade que lhe competia. 

Disse-o, mas não o fundamentou. 
Não sabemos pois o que quereria dizer o correspondente ao falar 

de « escassos benefícios», isto é, não sabemos a que queria referir o 
termo -escassez, 

Quereria dizer que os benefícios são escassos porque a Casa do 
Povo, na sua acção assistencial e previdêncial, não envereda pelos di-
versos ramos em que essa acção se traduz ou deve traduzir? 

Ou quereria dizer que o montante dos subsídios não é satisfatório, 
muito particularmente em re'ação à contribuição dos associados e por-
tanto ao encargo que o Organismo representa para o meio? 

De qualquer modo, e pelos elementos que possuímos, não vemos 
como poderá fundamentar devidamente as afirmações que se per-
mitiu fazer. 

Para esclarecer o caso, socorremo-nos do esquema dos benefícios 
que a Casa do Povo concede e recorremos também aos números para 
tirar concluQões. 

Aos sócios efectivos concede a Casa do Povo: 
Assistência médica ( consultas e visitas domiciliárias), enfermagem 

(tratamentos, injecções e curativos), subsídios por doença ( 40°1, e 3bol, 
do salário médio da região), subsidio por morte ( 150$00), subsídio para 
aquisição de medicamentos ( 50 °10 a 100°1, do seu custo), subsídio por 
nascimento de filho (40$00), subsídio por invalidez ( 12 subsídios a 72$00 
mensais), sendo de notar que, sem mais qualquer encargo, as esposas 
dos sócios e os filhos até aos 18 anos de idade gozam também de assis-
tência médica e de enfermagem e bem assim de subsídios para aquisi-
ção de medicamentos na percentagem de 50°/, e 25 ° 1, respectivamente. 

Se considerarmos que a Casa do Povo conta presentemente com 
404 sócios efectivos, que estendeu os benefícios a 281 sócios contri-
buintes e que monta a várims centenas o número dos familiares desses 
sócios efectivos ou contribuintes com direito aos benefícios que refe-
rimos, se considerarmos que basta que os sócios estejam em dia com o 
pagamento das suas quotas para, sendo caso disso, se habilitarem aos 
benefícios do organismo, se considerarmos finalmente que a quota que 
se exige é de exíguo valor, não cremos como seja possível conceber 
melhor maneira de satisfazer as legítimas necessidades das populações 
rurais e de facilitar o acesso a tais benefícios nem cremos que os bene-
fícios apontados se possam classificar pura e simplesmente de... escassos! 

Será por outro lado interessante e elucidativo compararmos o que 
a Casa do Povo tem recebido dos associados com o que tem dispen-
dido em assistência e previdência. 

E para o efeito reportamo-nos aos últimos 4 anos: 

ilnos Receitas de quotizações 
Despesas com Assistên. 

cia e Prerid@ntia 

1951 22.320$50 

1952 - 25.493$00 

1953 22.746$00 

1954 22.227$50 

23.729$70 

24.901$50 

26966$50 

24.916$50 

E é de notar que a importância das despesas de 1954 não abrange 
a quantia de 2.582$70 gasta em medicamentos e que, por falta de verba, 
não pôde ser paga durante o ano, tendo transitado em débito para 1955. 

Estes números são mais do que suficientes para concluir que, em 
comparação com a contribuição do meio, não se poderão de modo al-
gum considerar escassos os benefícios concedidos pela Casa do Povo. 

Não sabemos pois qual o termo de comparação a Que o corresz 
pondpnte recorre quando intitula de « escassos> os benefícios da Casa 
do Povo. 

Admitindo porém a hipótese de que seja de considerar a criação 
de novas formas de assistência e previdência ou o desenvolvimento das 
já existentes, deverá então bater-se pela elevação das disponibilidades 
do organismo, o que quer dizer que deverá bater-se por aquilo que con-
denou = o aumento do valor das quotas dos sócios da Casa do Povo... 

E assim seria consequente... 

As afirmações feitas sobre a actividade da Casa do Povoindignar-
-nos-iam, atendendo à ligeireza e falta de fundamentação com que foram 
formuladas, caso o seu autor fosse pessoa a quem pudessem ser exigi-
das aquelas responsabilidades que andam intimamente ligadas a 'uma 
possibilidade de visão um pouco mais elevada dos problemas. 

Não nos indignamos pois. 
Lamentamos no entanto que o correspondente não se tivesse preo-

cupado em esclarecer devidamente, como era da sua obrigação e como 
é de resto a orientação do jornal de Barcelos. 

Para o fazer bastaria informar-se prèviamente do que é uma Casa 
do Povo e do que tem sido a actividade da Casa do Povo de Durrães. 

Se na verdade se interessa pelos problemas sociais da sua freguesia, 
se tem gosto no bom funcionamento do organismo, a própria D-lpgação 
poderá — e fá-lo-á com prazer— informar' dos elementos necessários que 
desejar. 
. Sendo assim já a sua crítica poderá ser justa e construtiva e não 

levará a supor, o que poderia ter acontecido com que a formulou, que 
nada mais seria do que uma das maneiras com que se acobertam em 
seus ataques os desafectos à Organização Corporativa. 

Tal suspeita desvanecer-se-ia no entanto quando no seu segundo 
comentário, referiu que trabalhara já desinteressadamente e com sacri-
fício para a Casa do Povo e que a considerava devidamente. 

Registamos essa declaração. E é atendendo a ela, que fazemos 
votos no sentido de que volte a prestar à Casa do Povo o seu auxílio e 
o seu apoio—e para tal bastará, não que deixe de algum modo de fazer 
crítica à sua actividade, mas sim que, qaando a fizer, proceda de modo 

Pelo fRANQUI1RA 
(Continuação da página /) 

construção da estrada da 
Franqueira. Sem este me-
lhoramento de nada vale-
rão as realizações que a 
Mesa anda agora empenha-
da em levar àvante " para 
atrair ao alto da montanha 
sagrada e histórica da Fran-
queara mais barcelenses e 
sobretudo mais forasteiros. 
A Mesa da Confraria de 

Nossa Senhora da Fran-
queira ainda recorda as pa-
lavras do actual ,Presidente 
da Câmara na peregrinação 
anual da Virgem da Fran-
queira, após o'seu acto de 
posse, afirmando, corno bom 
barcelense, que não esque-
cer-se-ia da Franqueira logo 
que as finanças camarárias 
estivessem mais desafogadas 
e sabe muito bem que essa 
boa vontade do Sr. Dr. Luís 
Novais Machado pelas obras 
do Monte da Franqueira 
contínua e está em vias de 
principiar a concretizar-se. 
Não sabemos se a Comis-

são Municipal de Turismo, 
a respeito dos melhoramen-
tos do Monte da Franquei-
ra, também compartilha 
do mesmo entusiasmo do 
Snr. Presidente de Câmara 
mas, de qualquer modo, es-
peramos que os homens que 
est4o à frente do turismo 
da nossa terra, para futuro, 
não continuem a esquecer 
tão encantador local. 

Termas do Tirogo 
Amanhã, dia 1 de julho, 

abre ao público a estância ter-
mal do Eirogo, que costuma 
atrair a esta cidade numero-
sos aquistas, dada a riquQza 
terapêutica das suas ágúlls. 
O seu balneário e Hotel 

continuam a passar por gran-
des modificações, o que torna" 
aquela estância de ano para 
ano mais frequentada. 

Consta-nos ainda que está 
para muito breve a sua elec-
trificação, e a ser verdade, é 
uma agradável notícia. Bom 
será que se confirme e às en-
tidades competentes nomeada-
mente à Câmara Municipal e 
à Comissão de Iniciativa e Tu-
rismo chamamos a atenção do 
assunto, visto elas contribuí-
rem muito para o turismo de 
Barcelos. 

Leia e propague 

]ORnK DE BARCELOS . 

a que dela resulte proveito para 
todos e não confusão para alguns, 
de modo a que dela resulte em suma 
uma melhor compreensão entre lo-
dos e um ainda mpihor rendimento 
dos serviços da Casa do Povo em 
prol da satisfação dos legítimos 
interesses com vista à qual foi o 
organismo criado. 
Se qualquer sócio não tiver fica-

do suficientemente esclarecido, sa-
berá o que tem a fazer— dirigir-se 
à suei Casa do Povo, que o dever 
da Casa do Povo é prestar-lhe o 
esclarecimento, ou a esta Dele-
gação. 

Braga, 13 de junho de 1955. 

Pelo Delegado, 

fernandn Rui do (osia [orle 
Real Amaral 

Trevosa em festa 
no  lnauquração da biz Elécfr►ca 

Tregosa é mais uma freguesia do nosso vasto concelho 
a receber o grande benefício da luz eléctrica, mercê do es-
forço do ilustre Presidente da Câmara que, em boa hora, se 
vem devotando ao progresso do concelho até agora inteira-
mente abandonado. No próximo sábado, com a presença 
dás autoridades locais e concelhias, vai ter lugar essa bri-
lhante cerimónia da inauguração da luz eléctrica, à qual se 
associará, com o mais vivo regosijo, todo o povo dessa riso-
nha e laboriosa aldeia. 

Na última semana esteve em Barcelos, acompanhado 
doi Rev. Izequiel de Castro, pároco de Tregosa, o nosso pre-
zado amigo Snr. Amorim, importante proprietário naquela 
freguesia, a fim de convidar as autoridades concelhias e a 
Imprensa para tomarem parte nesta festa. 

Agradecemos a gentileza do convite. 

Ou vai ou racha 
Amanhã, dia 1 de julho, 

data em que se comemora o 
53.° aniversário da inaugura-
ção do Teatro Gil Vicente, 
quiseram os autores e os com-
ponentes do grupo dramático 
da Revista ,Ou vai ou rachas, 
realizar mais um espectáculo da 
mesma revista e dedicar essa 
representação a uma sentida 
homenagem ao venerando bar-
celense e nosso estimado cola-
borador Snr. Augusto Souca-
saux, espírito dotado de gran-
des qualidades bem afirmadas 
através da sua longa vida de 
lutador nas letras. 
A revista - Ou vai ou racha,,, 

revista de que o homenageado 
é um dos autores como o foi 
também da revista Ai que tre-
ta se Mariquinhas, subirá 
assim à cena pela 5.a vez. 

Esta merecidíssima homena-
gem constituirá, a justa consa-
gração dum homem que, qua-
se com 85 anos, continua a 
possuir um espírito jovem e 
aleLyre. 
Dada a popularidade e a es-

tima de que Augusto Sou ca-
saux disfruta em Barcelos acre-
ditamos que nessa noite de 
elevada consagração, ao seu 
nome e ao seu valor, todos 
os barcelenses ali estarão pre-
sentes, podendo apreciarem 
alguns números da velha re-
vista. Barcelos ' l)or dentro, 
exibidos por deferência para 
com o homenageado que foi o 
seu principal autor. 

AVISO 
Para os devidos .-feitos se 

comunica que é rigorosa-
mente proibido o levanta-
mento ds areia da margem 
esquerda do Rio Cávado, 
entre o açude de Santo An-
tónio e a Ponte. 
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Fazem anos pelo que dites 
apresentamos muitos parabéns os 
nossos amigos: 

Hoje—A Snr.a D. Maria 
Amélia Pereira da Silva Cor-
rêa e o Snr. Augusto José Pe-
reira. 
Amanhã — Os Snrs. Dr. Ar-

mando Estrela, Domingos Pi-
res Lavado e José Teixeira. 
Sábado—Os Srs. Drs. Fran-

cisco Rodrigues Torres, José 
Teotónio de Azevedo Fonse-
ca e Adelino Miranda de An-
drade; os Snrs. António de 
Azevedo Carmona Gonçalves 
e Francisco da Cunha Martins. 
Domingo — A Snr.e Profes-

sora D. Berta Luísa da Fon-
seca e a menina- Isabel Maria 
Basto Pacheco Rodrigues. 
Segunda— Os Snrs. José da 

Silva Guedes Encarnação e 
Teimo Meira de Carvalho e o 
merino José Inácio Sousa Lima. 
Terça — O menino Carlos 

Humberto Azevedo Gonçalves 
Moreira. 
Quarta—A Sr.a D. Ema Ro-

riz de Azevedo Baltazar Perei-
ra e o Sr. Cristiano Coutinho, 

Para a Bélgica 

Partiram para a Bélgica os 
nossos prezados amigos e as-
sinantes Snrs. João Duarte, 
Mário Campos Henriques e 
arquitecto Gaspar de Sousa 
Coutinho, industriais da nossa 
terra. 

Desejamos-lhes boa viagem. 

Lâmpadas a 4$4Q 
Só no 

Armazém Esteves 

Maquinas de costura era 2.° mão 
e restauradas corno Inovais 

MARCAS SINGER E OUTRAS 

DIVERSOS TIPOS PARA TODOS OS PREÇOS 

Também faz trocas 

Vende a preços acessíveis 

Fernando Valémo de Carvalho 
Junto à Fotografia Soucasaux 
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POR ISSO, NÃO COMPRE MOTORIZADA, SEM PRIMEIRO 

CONHECER OS NOVOS E SENSACIONAIS MODELOS DE 

5 A C 
0 MAIOR NOME EM CICLISMO MOTORIZADO 

Stand S atch s no Porto 
RUA SÁ DA BANDEIRA, 505-515 ( PALÁCIO DO COMÉRUIO ) 

flgente em Barcelos: 

Caso das Motos--Garagem de 5.10 flntónio 
RUA BARJONA Di, FREITAS 

Lar dos pobreziphos 
em Viatodos 

Continua em pleno êxito 0 
sorteio a favor dos pobrezi-
nhos da freguesia de Viato-
dos, organizado pelos Srs. Má-
rio da Silva e Rev. Pf José 
Garcia de Oliveira. 
São 100 casas destinadas aos 

infelizes mais desprotegidos 
pela sorte, que vão beneficiar 
dessa tão simpática como hu-
manitária iniciativa e que bem 
merece o carinho e o acolhi-
mento de todos os barcelenses. 

Mais de 1.000 prémios num 
valor superior a 500 contos : 
1 casa, 1 automóvel, 1 moto, 
aparelhos de telefonia, máqui-
nas de costura, bicicletas mo-
torizadas, etc., fazem parte da 
valiosa e tentadora lista de 
Prêmios. 

-I-

Cruz Pontes 
Os poemas que publicamos 

na última página literária são 
extraídos do livro « História 
do Menino Indiscreton da au-
toria do apreciado poeta José 
Maria da Cruz Pontes. Por 
lapso lamentável esses belos 
poemas, iguais a tantos desse 
belo livro de poesia, não saí-
ram devidamente assinados 
para que pedimos ao seu ilus-
tre Autor desculpa. 

Doentes 
A esposa do nosso prezado 

amigo Snr. Joaquim Rodri-
gues da Silva, comerciante da 
nossa praça que se encontra 
hospitalizada num quarto par-
ticular do Hospital da Miseri-
córdia, continua a melhorar. 
—Também já se encontra 

melhor a nossa conterrânea 
Snr." D. Arminda da Cunha 
Velho Sotto-Mayor Vinagre, 
Fazemos votos pelos seus 

rápidos e completos restabe-
lecimentos. 

festas a S. João 
Decorreram com grande ani-

mação e foram muito concor-
ridas as festas em honra de 
S. João realizadas em Barce-
linhos. 
Os festejos foram abrilhan-

tados pela orquestra da Casa 
do Povo de Barcelinhos, Ran-
cho Folclórico Poveiro, Gru-
pos de Zës P'reíras, alto-fa-
lantes, iluminações eléctricas 
e por sessões de fogos do ar 
fornecidos pelos pirotécnicos 
Igreja & Filhos, de Barquei-
ros e « Artilheíra ,,, de Re-
melhe. 
No domingo, na igreja pa-

roquial houve missa solene e 
sermão por um distinta ora-
dor sagrado, 

'FALECIMENTOS 

capitão losé Mendes Viçada 

Na sua residência, sita à Rua 
Manuel Viana, ao princípio da tarde 
do passado dia 21, faleceu o nosso 
estimado amigo Snr. Capitão refor-
mado José Mendes Alçada, viúvo, de 
82 anos de idade. 
Natural da freguesia de Zebreira, 

concelho de Idanha a Nova, distrito 
de Castelo Branco, veio para a nossa 
terra onde constituiu família há mais 
de sessenta anos. 

Carácter impoluto, politicamente 
militou sempre nas fileiras conser-
vadoras e foi uni monárquico con-
victo e sincero. Tomou parte activa 
no movimento do 28 de Maio e após 
o seu triunfo, nos seus primeiros 
anos, foi Administrador do Concelho 
e mais tarde vereador e vogal da 
Comissão Concelhia da União 
Nacional. 
Era pai da Snr.a D. Ester Duarte 

Alçada Guimarães Vale, viúva e do 
nosso prezado amigo Snr. Oscar 
Júlio Duarte Alçada, sócio- Gerente 
da Fábrica Guial — Guimarães, 
Alçada e Fonseca, Lda.; sogro da 
Snr. D. Maria Adelaide Fernandes 
Alçada e avô das meninas Maria de 
Fátima, Maria Elisa, Maria dos 
Prazeres, Maria Gabriela e Isabel 
Maria e do menino Manuel Carlos. 
0 seu funeral, com grande acom-

panhamento, realizou-se na tarde 
do dia 22 da sua residéncia para o 
templo do Senhor da Cruz onde teve 
responso e dai para o cemitério mu-
nicipal, ficando sepultado em jazigo 
de família. 

Constitulu-se um único turno por 
irmãos da Imandade do Senhor 
Bom Jesus da Cruz e Incorporaram-
-se piquetes das corporações de Bom-
beiros de Barcelos e de Barcelinhos, 
educandos da Casa dos Rapazes e 
centenas de pessoas das diversas 
camadas sociais. 

«Jornal de Barcelos b envia a toda 
a família em luto, e especialmente a 
seu filho, as suas mais sentidas con-
dolências. 

José Pereira 

Na passada sexta feita à noite 
faleceu nesta cidade, após prolon-
gado sofrimento, o nosso amigo e 
assinante Snr. José Pereira, mestre 
de Obras, de 64 anos de idade. 
0 saudoso extinto que foi chefe 

de família exemplar era casado 
com a Snr.a D. Elvira da Conceição, 
pai das Snr.as D. Glória da Con-
ceição, D. Idalbza, D. Julieta, D. Ca-
rolina de Jesus e D. Maria da Gló-
ria Pereira e dos nossos amigos 
Snrs. Amadeu, Manuel, Paulo e 
Fernando dos Santos Pereira e sogro 
das Snr.a-9 D. Maria Angelina Pe-
reira Campos, D. Maria das Dores 
Rainha Pereira e D. Laurinda Gui-
marães Pereira e dos Snrs. Augus-
to Pimenta, António Araújo Santos 
e José Silva Pereira. 
0 seu funeral que contitutu uma 

grandiosa manifestação de pesar 
realizou-se domingo à tarde, da sua 
residêzz ,-ia para o templo do Senhor 
da Cruz e daí para o cemitério 
municipal. 
A toda a família enlutada os 

nossos sentidos pêsames. 

8-4-7-5. 
É o número do telefone 
do motorista Peixoto que 
vos atende a qualquer 

hora da noite. 

8-4-8-8 
É o número do telefone 
da Praça onde durante o 
dia podem ser procura-
dos os seus serviços. 

Segurança — Conforto 
Economia 

É o que vos oferece os 
carros do motorista 

P E  XOTO 

P 
Taça « Emidio de Carvalho» 

Terminou no último domine-o a disputa da Taça 
< Emídio de Carvalho', torneio promovido por iniciativa 
do Leixões Sport Clube e de homenagem ao seu antigo 
Presidente da Direcção e-actual Presidente da Direcção 
da Associação de Futebol do Porto Snr. Emídio Teixeira 
de Carvalho. 

Foi brilhante ,vencedor do valioso trofeu o Gil Vi-
cente Futebol Clube que ao ' fim dos dez jogos totalizou 
oito vitórias, um empate e uma derrota. 

Ó honroso comportamento com que o grupo local 
marcou a sua presença na Taça de Portugal que pela 
primeira vez disputou foi continuado, e até ultrapassado, 
no interessante torneio organizado pelo grupo de Ma-
tosinhos. 

A Taça a Emídio de Carvalho>, embora já de posse 
do grupo local, couro se anunciara, e por motivos vários, 
não pôde ser entregue solenemente no passado domingo. 

Jornal de Barcelos saúda calorosamente todos os atletas 
gilistas que contribuíram para a posse de tão valiosa 
taça e torna extensivas as suas felicitações ao treinador 
e directores do nosso brioso representante. 

Futebol 

Gil Vicente, b — Vianense, 2 

Em disputa da 10.a e última 
jornada da Taça uErnídio de 
Carvalho ,,, o Gil Vicente de-
frontou-se, no campo Adelino 
Ribeiro Novo, com o Sport 
Clube Vianense. 
Apesar d0 calor e o jogo 

ter principiado muito cedo, 
às 15,30, 0 campo registou 
uma boa assistência. 

Antf s de principiar o desa-
fio o grupo local, já apurado 
vencedor, deu uma volta ao 
campo com a ,Taça ,, para 
saudar os desportistas barce-
lenses. 
O grupo visitante foi o pri-

meiro a marcar, aos 9 minu-
tos. Gelucho, aos 20 minu-
tos, na transformação duma 
grande penalidade empatou e 
aos 40 colocou o seu grupo 
em vencedor, resultado com 
que terminou a 1." parte.. 

Tríduo em honra do Sa-
grado Coração de Jesus 
Nos passados dias 23, 24 e 25 do 

corrente, na Igreja Matriz, reali-
zou-se um tríduo solene como pre-
paração para a festa em honra do 
Sagrado Coração de Jesus, sendo 

pregador oRev. Pereira de Lima,  pároco de Âncora. 

Nu sábado de tarde houve con-
fissões e no domingo, dia da festa 
ao Sagrado Coração de Jesus, hou-
ve missa às 7 horas,, missa de co-
munhão geral às 8,30 horas que 
foi muito concorrida e às 11 horas 
Missa solene a grande instrumen-
tal cantHda pelo orfeão de Barce-
linhos e à noite, sermão pelo m,,s-
mo distinto orador e bênção do 
SS. Sacramento. 

Assistiram a todas estas cerimó-
nia; religiosas numerosos fiéis. 

^ N/ 1 5 C > 
Encontra-se aberto con-

curso pelo prazo de 75 dias, 
para admíssão de voluntá-
rios ao Curso de Oficiais 
Pilotos ' Aviadores Mï.li— 
cianos. 

Para esclarecimentos, os 

interessados podem dirigir-

-se à Secção Administrativa 
da Câmara Municipal de 
Barcelos. 

No segundo' tempo Gelu-
cho aos 9 e 18 minutos mar-
cou o 3.° e 4.° gnlos, Aprígio 
aos 23 0 5.1 e Gelucho, quase 
ao terminar, 0 6.°. 
O Vianense, por intermé-

dio de Mensin, aos .25 minu-
tos, quando o resultado esta-
va em 5-1, apontou o 2.° golo. 

Arbitrou o Snr. Adão Cer-
queira. 

O Gil Vicente, alinhou: 
Augusto; Serôdio, Eduardo 

e Valdemar; Boa.vista e Pon-
tes; Arménio, Gelucho, No- 
lito, Aprígio e Nová. 
Na segunda parte, a meio e 

quase no fim, Barrega substi-
tuiu Pontes e Carmona entrou 
para o lugar de Arménio. 

Os outros resultados da jor-
nada foram: 

Salgueiros-Leixões, 1-2 
Tirsense-Espinho, 5-2 

Pesca Desportiva 

Nesta cidade, no próximo 
domingo, realiza-se a 1.1 mão 
do campeonato de Pesca do 
Rio, organizado pela Associa-
ção Regional do Norte. 
Há grande animação pela 

realização desta prova despor-
tiva que, como no ano tran-
sacto, terá a colaboração do 
Académico Barcelos Clube. 
As provas principiarão de 

manhã e a contagem de pon-
tos será feita, à tarde, na Es-
planada do Turismo. 

leitaria 1.° de Maio 
O Café e Leitaria 1.° de 

Maio, sito na Rua Barjona de 
Freitas, acaba de ser moder-
nizado. 
Ao seu proprietário, o nos-

so amigo e assinante Sr. Fran-
cisco da Silva Serra, apresen-
tamos as nossas felicitações. 

Máquina SigGER Industria! 
MUITO BARATA 

Informa Cabine Soucasaux 
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EXTRA, SIAPLTS e LÍQUIDO (Uma embalagem por pulverizador) 
O insecticida que o ESCARAVELHO não esperaval 

lr•t®I:IZA• I l ,ll.t'D CIZ — ID EI IEt][(DfL—Ii•FC§]ftDXlá—INIElltlll.20D1I•H1ICIiL (enxofre micronizado) 

FORMICLOR, destrói o Ralo — LINSECTO, destrói o escaravelho 
LINSECTO, ( Semente) — desinfectante ideal para sementes de cereais 

Produzidos por AGENCIA COA RCIAL DL ANILINAS, Ramo Rgrícola 

106, Galeria de Pari:, 112 — P O R T O 

E VENDIDOS POR: 

Casa Coelho Gonçalves— BARCELOS 
Solicitem o nosso Formulário Fitoterapêutico 

Tregoso em festa no Inau-
guração do Luz Eléctrica 
Por lapso dizemos na se-

gunda página que a inaugura-
ção da luz eléctrica em Tre-
gosa é no próximo sábado, 
quando afinal é no dia 10 de 
Julho. 

Nascimentos 

A esposa do nosso amigo e 
assinante Snr. Jorge Nunes, 
deu à luz Lima criança do sexo 
masculino. 
—Também a esposa do 

nosso conterrâneo Snr. Au-
gusto Pimenta, presenteou-o 
com uma menina. 
Os nossos parabéns. 

—o — 

Noticias diversas 
Nas Caldas de Monção, em tra-

tamento, encontra-se o nosso amigo 
e assinante Snr. ,Joaquim Macedo 
Correin, proprietário. 
No Gerez, a fazer o seu habitual 

tratamento, o nosso amigo e as-
sinante Snr. Aníbal Araújo, comer-
ciante e proprietário. 
Regressou de Caidelaa, o nosso 

amigo e assinante Snr. João José 
Vieira Martins, comerciante da 
nossa praça. 

festa do Rádio 
Em benefício do grupo de Escu-

teiros da nossa cid,de, no último 
domingo, de tarde e à noite, no 
rinque de p, tinr•gem do Parque da 
Cidade, realiz-ram-se interessan-
tes espectáculos de variedades por 
artistas da rádio. 
Os espectáculos agradaram 

muito e foram presenciados por 
uma grande assistência. 

R[LO]OflRlfl CflRvfl[HO 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

h. Dr. Oliveira Salarar, 40 

Vinhos Bons. 

V'pl>•Ã•D AlI2A•t1\Il 

Tem vinho a 1$00 o X litro. 

Boa noticia 
Dentro de poucos dias vai 

ser posta à venda a IN-
VICTA SUMO. 
Maravilhosa bebida pre-

parada pelo fabricante da 
inconfudível LARANJA-
DA INVICTA. 

Será portanto uma bebida 
deliciosa de SUMO DE 
LARANJA que o público 
irá preferir. 
Os estabelecimentes que 

vendem a Cerveja Cristal 
e a Laranjada INVICTA 
terão também a INVICTA 
SUMO. 

Cerveja Cristal 
laranjada Invicta 
INVICTA SUMO 

Agente em BARCELOS: 

José Soucasaux 
T¢léf. 8445 

Cadela 

Na noite de 21 para 22 
do corrente, da Casa de 
Saúde de S. João de Deus, 
desapareceu uma cadela, que 
levou ao pescoço uma cor-
rente e cadeado e com. os 
seguintes sinais: amarela, 
farrusca no focinho e ra-
çada de lobo. 
Pede-se à pessoa que a 

encontrou o favor de o co-
municar à mesma Casa, que 
será bem gratificada, proce-
dendo-se a todo o tempo 
contra quem a retiver. 

Vinho Branco 
A Pensão Arantes vende 

o Vinho Branco a 1$60 o 
X litro. 
Por garrafão a 3$00 o 

litro. 

Relógio « Omega» 
Relógio de pulso «Ómega », 

perdeu-se. 

Gratifica-se a quem o en-
tregar nesta Redacção. 

Agenda (Y•édica 

Maria Angelina Corrêa 

mÉDICR ESPECIR1.15M DE CRIR(IÇRS 

Consultas das 10 às 12 
Campo 5 de Outubro Telefone 5598 

FRANCISCO TORRES 
Médico 
consultórios 

Rua D. Antõnio Barroso — Telef. 8377 

Residtncia s 
A». Alcaides de Farta — Telef. 8210 

Antónica Pedras 
MÉDICO 

Doenças de palasSes Raies X 
Consultas das 10 às 12 e das 15 às 17 

ilcsid8ncias {A'to'ei"—Telefone 8287 
Rr. dos Combafenfes, 196-Tel. 8456 

Conseltório : Av. Dr, Oliveira Salazar, 70-Tel. 8422 

Camilo Ramos 

Cirurgião-Dentista e farmocéufico—Doenças 

do boca e dos dentes—Protese Dentária 

Consultório: L. da Porta N6va, dQ-1.° 

Residência: C. Camilo C. Branco, 62 

Telefone 8321 

FAR MACIA19 DE SERVIÇO 

No próximo domingo, está de 
serviço permanente a farmácia 
"OLIVEIRA» na Aven. dos Com-
batentes da Grande Guerra. 

Dr. losé António Torres 
MÉDICO 

Consultório: 

Rua D. António Barroso 
Telefone 8377 

Residência: 

Av. Alcaides de Faria 
Telefone 8559 

Consulta das 10 às 12 horas 

Atenção 
Domingos de Oliveira da 

Silva Cardeiras, solteiro, de 
35 anos de idade, natural 
de S. Veríssimo, oferece-se 
para administrar qualquer 
Quinta que lhe seja infor-
mada. 

Anunciem no 

Jornal de Barcelos 

c 

ford-Prefect TL-16-62 
VENDE-SE 

Em bom estado. Infor-
ma em Barcelos Rocha Por-
tela, com telefone 8455 e em 
Barqueiros, o seu proprïe-

tário Artur Pinheiro Alves. 

>Fllu•a-se 
Casa, com fogão e água 

canalizada, no lugar de mos-
queiro, Lijó, durante os me-
ses de verão. Fica perto da 
estrada de Freixo e tem car-
reira diária de camionete. 
Falar na Leitaria da Praça. 

Casa de Campo 
Aluga-se, no período de 

verão ou por todo o ano, 
mobilada ou sem mobília. 
A 3 quilómetros da cidade. 
Ares esplêndidos e óptima 
situação. 

Informa este jornal. 

«Jornal de Barcelos» 

Assinatura ( trimestre) . . 10$00 
Número avulso . . . . 1$00 
Estrangeiro ( ano) . . . 60$00 
Ultramar ( ano) . . . . 50$00 
Anúncios judiciais — linha   65 
Comunicados e anúncios 

oficiais   1$50 
Anúncios por formato— preços 

convencionais. Linómetro tipo 
corpo 8. 

,ALTO-FnLAnTBS 
Prefiram sempre a 

TELEFONE 8345 

Fotografias — Rádios — Oculos 

'Artigos fotográficos, efc. 

BARCiLOS 

RELÓGIO 

Anii•mógnétÌcó 

TEURIM fiNHERY 
l•PBÉO/0l IU I•BI/IAMÓYf/! FC,7M/6fJ, 
TpBNlII6Õff ff/TBl fd 24-E I ####fi 

AfJPfC1/YNMENTE. MÁXIMO JlGlLO. 

O NOSSO BAR 

MAIOR OR,GANIZÁÇA0 00 PAÍ5. 
RUA DESTA CATARINA r108-2º 
(ESQUINAoE.PAMS MI4 DELAS 

Avenida Cornbatentes cia Grande Guerra 

E3ARCEL..OS 

A nova gerência deste BAR, apresenta 

ao Ex." ° Público as seguíntes refeições , 

As segundas-feiras ao 
As terças-feiras 
As quartas-feiras 
As quintas-feiras 
As sextas-feiras 
Aos sábados 
Aos domingos 

» 

» 

almoço -- feijão vermelho com chispe de 
—arroz de vitela 
—bacalhau assado no forno 
—tripas à espanhola 

— bacalhau cozido 
—costeletas de cabrito à Imperial 

— vitela assada 

11 
11 
11 

porco 

Estas refeições, que são compostas de prato forte, sopa, 

pão e vinho, pela quantia de 8$00, fornecem-se desde o 

meio dia até às 2 horas da tarde. 

OrJ✓.•C3r ✓d.✓./3•./.YY.Y✓YJ.Y✓1.•5^./l./Y./3r✓.+tY✓./Y-/.S✓Y.•flR'iC'liDr./•• 

Visado pela Comissão de Censura 
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(Vota de abertura 
Não há dúvida de que a lavoura continua a ser aquilo que, há muito, 

alguém lhe chamou, com certa graça — « a arte de empobrecer alegremente ». 
Que o nosso lavrador, o lavrador do Minho em particular, vai empo-

brecendo, pouco a pouco, toda a gente o sabe. 
Vende hoje uma rourela, amanhã uma leira, depois uni campo; ainda 

não chegou ao luxo de comprar unias botas para si ou uns sapatos para 
o filho mais velho; a cara metade já vendeu o cordão que lhe dera a mãe; 
a bouça.ficou limpa, com a última partida de pinheiros que foi necessário 
passar, a patacos. 

E que as contribuições não sabem descer, o imposto de trabalho ain-
da aumentou, os adubos estão cada vez mais caros, o sulfato deu mais um 
salto p'ra riba, o escaravelho fez sociedade com a lagarta, a bicharada é 
cada vez mais numerosa, variada e comilona, os peditórios chegam a ser 
aos pares em cada domingo, as saldas não têm fim... 

E o milho não há meio de subir, e a batata tem de se vender ao des-
barato, e o vinho só dá dinheiro a copo, e o centelo não aumenta de preço, 
e o trigo paga-se mal, e tudo dá pouco na venda... 

E o lavrador vai empobrecendo, dia a dia. 
No entanto— ninguém o duvida—, empobrece alegremente e continua 

a cantar. 
Canta, ao nascer do dia, a caminho das suas feiras; canta, de manhã 

à noite, no meio dos campos, sob a torreira do sol ou a inclemência da 
chuva; canta, à tardinha, ao regressar a casa, cheio de sono e fadiga. 

Canta o pai, que « tristezas não pagam dividas»; canta a mãe, quan-
tas vezes «com vontade de chorar»; cantam os filhos, que «quem canta seu 
mal espanta ». 

Canta o lavrador na terra, pois tem os olhos no céu, e empobrece a 
cantar, que «a lavoura é arte de empobrecer alegremente». 

Barqueiros, 15 

Médico municipal—Já, mais que 
uma vez, abordamos o problema 
do médico municipal nesta fregue-
sia. O último que foi nomeado 
para o cargo não chegou a pres-
tar aqui qualquer serviço. 
Não sabemos se a Câmara lhe 

pa ava... 
abemos apenas que os pobrezi-

nhos não têm a quem recorrer, (te 
cabeça levantada, quando a doen-
ça lhes bate à porta, e que alguém 
desta terra que fez, numa sua casa, 
obras de adaptação para o indis-
pensável con ,,ultório, conforme lhe 
foi sugerido, gastando umas cente-
nas de escudos, ainda hoje aguarda 
o esperado inquilino. Nós também 
aguardamos. 
Mas..: boas contas faz o... 

branco... 
Baptizados — Foram purificadas 

nas águas lustrais do bapt'smo, a 
18, Celestino, filho de Albino da 
Silva Dias e de Olívia Fernandes 
de Faria; a 19, Adelino, filho de 
Adelino Miranda Martins e de Ma-
ria Celeste Pontes de Oliveira, Ana 
da Conceição, filha de Fernando 
Silvio Gomis Nogueira e de Elvira 
Gonçalves Vigário, e Maria Amélia, 
filha de João Teixeira e de Erme. 
linda da Conceição Carneiro Tei-
xeira; a 20, António Mário, filho 
dos ciganos André Ramires e 
Dolores Borges. 
O bico —Coma idade de 82 anos, 

faleceu aqui, no passado dia 21, 
D. Cacilda Cândida de ~ousa Ca-
pela Vinha, diplomada em Farmá-
cia, viúva do saudoso Cândido Go-
mes Vinha. Era mãe amantíssima 
das Senhoras D. A rnranda e D. Ma-
ria Fernanda, casadas, respectiva-
mente, com os Snrs. Drs. Joaquim 
Sá Carneiro e Artur Maria Vinha 
dos Santos. 
Após os reponsos do Ritual, foi 

a enterrar, com grande acompa-
nhamento, no cemitério desta fre-
guesia, onde nascera e vivia. 
Paz à sua ,alma e sentidos pêsa-

mes a toda a família enlutada. 

C. 

Vilor de Figos, 27 

Devido à falta de saúde, o cro-
nista desta freguesia desde há muito 
que não dá sinais de vida, e é 
Porisso que agora vão algumas no-
ticias que há muito deviam ter apa-
recido. « O que se não faz em dia 
de Santa Luzial... » 
Baptizado — Em 22 de Maio foi 

baptizado um filhinho do nosso 
amigo Joaquim Gomes Ferreira 
e de sua esposa Maria da Concei-
ção de Brito Fernandes. Teve por 
Padrinhos Joaquim Gomes Car-
reira e Maria de Brito Fernandes. 
Recebeu o nome de Joaquim. 
Casamentos — Em 16 de Abril 

realizou-se no templo do Sameiro, 
o enlace matrimonial de Maria Go-

mes da Costa, desta freguesia, com 
Manuel Ferreira de Campos da fre-
guesia de Chorente. 

Ass+stiu-lhes o nosso Reverendo 
Pároco, Albino José de Faria. 
Após o casamento e do regresso 

a esta freguesia, foi oferecido, aos 
noivos e aos numerosos convida-
dos, pelos pais dos noivos, os nossos 
particulares amigos José da Costa 
e esposa, D. Ambrosima Gomes da 
Silva, um lauto almoço, na sua casa 
da « Arroteia ». Toda a festa de-
correu num ambiente familiar e de 
franca alegria, e entre os convida-
dos vimos os nossos amigos- Abade 
de Chorente e de Funte-Coberta, 
bem como o médico da ca-a, o 
Snr. Dr. João Castilho, de Balazar. 
Ao fim da tarde retiraram os 

novos para a freguesia de Clorente 
ondefixararn residência. Parabéns 
aos pais dos noivos, e a estes, que 
são dotados de peregrinos dotes 
de int-ligência, de coração e de 
trabalho, desejamos uma perene 
«lua de mel», e pedimos a Deus 
que abençoe e torne fecundo o 
novo lar que acabam de constituir. 
Em 11 do corrente uniram-se 

também pelos laços do matrimónio, 
os nossos amigos Júlio Gomes da 
Silva e Angelina de Campos Fer-
nandes, ambos desta freguesia onde 
estabeleceram residência. 
Nu dia 22 ainda um novo casa-

mento entre Adérito dos Santos 
Miranda e Maria da Silva Alves, 
ambos desta freguesia, onde con-
tinuam a residir. Parabéns a todos 
com voto- de muitas felicidades. 
A propósito, temos notado com 

tristeza, que nesta freguesia se rea-
lizam relativamente poucos casa-
mentos, devido sobretudo à crise 
de habitações. 
Os pobres queixam-se de que 

não há quem lhes venda uns metros 
de terreno para construirem a sua 
casinha! E é realmente de lamen-
tar! Uma casinha... um lar!... 
Mas, não há maninhos, e, os que 
podem não vendem, nem cons-
truem. , 

festa — À hora em que escreve-
mos está decorrendo a festa do 
nosso padroeiro— S. Paio.— Dela 
faremos menção na próxima 
crónica. 

C. 

Gilmonde, 27 

Senhora do Salvação — No pró-
ximo domingo, 5 de Julho, realiza-
-se, em Rebordões, a festividade 
em honra de Nossa Senhora da 
Salvação. Constará de missa csn-
tada às 10 horas e sermão ás 4,30 
horas, confiado ao Rev. P.° Abel 
da Costa, zeloso pároco de Santa 
Maria de Galegos. 
Obito—No dia 22 de Junho, com 

81 anos de idade faleceu Teresa de 
Jesus Dias, viúva. 
O seu funeral realizou-se no dia 

25, com regular acompanhamento 
de pessoas que assistiram ao oficio 

Nfónio Teixeira 
ALFAIATIT 

Confecciona toda a obra 
para Senhora, Homem e 
criança. 

Perfeição 

Óptimo acabamento 
Preços Módicos 

Rua D. Antónío Barro-
so, 56-1.°, por cima da 

Casa dos Móveis 

por sua alma. À família enlutada, 
os nossos pêsames. 
Para o Brasil — Para a compa-

nhia de seu marido e filhos, em-
barcou, na semana transacta, Ana 
da Silva Figueiredo. Boa viagem. 
Estudante=— Estão em férias, e 

com boas classificações, os semi-
naristas de primeiro ano de Pre-
paratórios do Seminário de Braga, 
Adélio Fernandes Ribeiro Matos e 
António Barbosa Gonçalves da 
Seara. Parabéns. 

Visita - Tivemos o prazer .de cum-
primentar o Snr. Dr. Manuel No-
gueira da Silva, sobrinho das nos-
sas briosas e incansáveis profes-
Foras. 

C. 

Vila Seco, 27 

Electrificação da Igreja— Ter-
minaram os trabalhos da electrifi= 
cação da nossa igreja, e todos admi-
ram a arte e bom gosto dos elec-
tricistas. 
Na verdade, a Casa « João Ma-

ciel» está de parabéns pelo traba-
lho apresentado. Uma firma, que 
assim trab lha, com consciência 
do que faz e com seriedade nos 
contratos, não necessita da má 
língua para se impor nos negócios. 
(buem admirar a iluminação da 
nossa igreja, logo vê que temos 
carradas de razão para felicitar-
mos a Casa Maciel, e nos sentimos 
satisfeitos com a obra realizada. 
falecimento— Faleceu em Vila 

Seca, no dia 1 de Junho, a lavra-
deira Maria Rosa da Cruz, de 89 
anos de idade, casada com José da 
Fonte. 
O seu funeral muito concorrido, 

teve ofício de 10 sacerdotes. Na 
missa do 7.° alia foi destribuída uma 
esmola a todas as pessoas pobres 
que assistiram. 
Paz à sua alma. 
Saídas— Pra a Venezuela, saiu 

o jovem Abílio da Pena Mandim, 
filho dos importantes lavradores 
Snrs. António Mandim e Rosa da 
Pena; pura Luanda partiu o caia-
dor Gabriel Martins de Oliveira. 
Felicidades. 

festas— Aumenta, dia a dia, o 
entusiasmo pelas grandiosas festas 
de Julho. 
Sabemos que um grupo de rapa-

rigas vão apresentar uma bela no-
vidade em òrnamentações. Não há 
dúvida alguma que as festas vão 
constituir autêntico triunfo. 
E para que ninguém possa julgar 

que o dinheiro foi mesmo todo para 
a luz, este ano, temos três (é ver-
dade, M) bandas de música. Eain-
da se preconizava o enterro... 

C. 

Cristelo, 27 

Festividade — Em cumprimento 
do preceituado nos Estatutos da 
já Centenária Confraria do Santís-
simo Sacramento, realizou-se on-
tem a festa, que constou de missa 
cantada e solene, da parte de ma-
nhã, e de exposição, sermão e pro-
cissão da parte de tarde. 
Foi orador o Rev. Snr. Cónego 

Dr. António Gonçalves Molho de 
Faria, Digníssimo Professor do Se-
minário de Braga. 
Abrilhantou a festa a cabine so-

nora da Casa Soucasaux, de Bar-
celos, que não conseguiu agradar. 

Visitas — De visita a seus pais, 
estiveram nesta freguesia os Se-
nhores Abel e Adelino Varzim da 
Silva Miranda, do Porto. 

Baptizados — Foram bpptizedas 
a 19, Maria Nolete, filha de Joa-
quim dos Santos Pires e Carolina 
Alves Guimarães e a 25, Maria 
Adélia, filha de Carlos Gomes de 
Miranda e Maria do Carmo Mi-
randa Fernandes. 

C. 

Vai aia • o rio ? 
Não esqueça de fazer uma visita ao estabelecimento de 
Louças e Vidros Vitória, L.d«-a, no Largo de S. Do-
mingos, 64-65, onde encontra o mais completo sortido 

nos artigos da sua especialidade. 
Novidade e Fantasia a par dos mais variados artigos uti-

litários. Certifique-se fazendo uma visita'a 

Largo de S. Domingos, 64-65 PO RTO 

Agente em Barcelos: 

,António Rodrigues Gomes do Costa 

...meti 1 
Remédio excelente para os eczemas rebeldes, dermatoses 

e muitas outras doenças da pele. 

Em líquido e em pó 

Vende-se nas melhores farmácias do Continente e Ultramar 

Pro r ëtári , AutomohUMW*1618 p T 
Precisam de réâlizar capital ? , Vejam" 
antes de aud o as õndiçoes que,. a 
Empresa Predial Nórtenha vos , oferece. 
Consultem-nos no Vossó propino interesse: 
Transacções real iza das.:em 24 ` e 1 hora, 

respectcvamente. Mlaximo sigilo. 

EMPRESA PREDIA.L•. NORTENHA 
Colhamy•refere.nc•as `- : r 

Trav Sá da Bandelrc;101° * . f Il Iat •.Pr°da Al.egria,58•5 
Teléf:26706-Potô,+«Te1mf.35313-Lisboa 
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Io  Nosso Cantinho... 
Por: Maria, Violeta & Cotovia 

Hoje, estimada leitora, não 
lhe damos nenhuma receita. 
Trata-se, simplesmente, de es-
clarecer um ponto que só se 
tornou obscuro depois da clara 
observação do senhor J,Zé ,,, 
que resolveu invadir os domí-
nios da culinária, no ¡ nosso» 
Cantinho. 
Ora este senhor, pelos vis-

tos demasiado leigo em coi-
sas de cozinhados — o que 
nada nos admira — revela-se 
merecedor do mesmo qualifica-
tivo quanto a homonímia — o 
que deveras nos admira. 

Pois veja a leitora que mos-
tra ele desconhecer que o ver-
bo «tomar, além de «bebera, 
também significa « pegar ema, 
«agarrar- « segurara, etc., etc., 
conforme dizem os dicioná-
rios. E o tal senhor «Zé1J, ao 
ler uma receita do Cantinho, 
imaginou que « tomar tantos 

ovos ,, era engoli los e, como 
se dizia a seguir que se deviam 
separar as claras das gemas, 
dos ditos ovos, ficou perpe-
lexo ante o prodígio de o seu 
estômago ser capaz de se de-
sempenhar de tal função! 
O que nós achámos muito in-
teressante foi o facto de o re-
ferido senhor, ao ler a receita, 
lembrar-se de que os ovos, 
que entrariam na confecção 
do bolo, tinham de marchar 
para oestômago—em avanço! 

Seria que ele experimentou 
a receite? Que tal teria fi-
cado? Ao verificarmos a con-
fusão do tal senhor quanto à 
acepção da palavra «tomara, 
lembrámo-nos da célebre «To-
mada da Bastilha», na França, e 
é caso para perguntar se os 
valentes franceses a utoma-
rama partida aos boca,tinhos 
ou dissolvida em água... 
E vejamos ainda a excelên-

cia do estômago do nosso 
D. Afonso Henriques que se 
fartou de «tomara terras aos 
mouros, como nos diz a His-
tória em gorda letra deforma i 

E, já que estamos ucom a 
mão na massas, vá lá de pre-
venir osenhor •, Zé,, que, no úl-
timo Cantinho, houve uma vír-
j•ula desertora e duas indese-
jáveis... que nós bem vimos... 

Da educação 

Ainda hoje lembramos aque-
la rapariguinha que, destro 
da classe, se arvorava em ¡che-
fe de bandos. Buliçosa, de-
satenta, desobediente e rebel-
de, era estimada petas compa-
nheiras enós, no intimo, man-
tínhamos pela garota— uns 
olhos vivos e bonitos, um ros-
to voluntarioso emoldurado 
por uns cabelos negros, on-
deados — uma singular simpa-
tia, atendendo ao facto de ser 
má discípula. 

É que ela tinha uma virtude 
grande que a fazia ser amada 
por todos — o amar à verdade. 

«Fui eu, não me importo 
que me batam Ia 

Isto revelava, além do hor-
ror pela mentira, uma perso-
nalidade muito vincada e ne-
nhuma timidez. ' 

Desilusão 

Por vtotete 

Fôra um verão fresco ó da-
quele ano. O céu mostrava-
-se cinzento, pardacento e nu 
e as folhas das árvores agita-
vam-se de acordo com um 
vento frio que nos arrefecia e 
amolecia a alma. 
A cidade estava deserta. 

Sem movimento. Nada. Cá 
dentro de nós, nada também 
de que lançar mão para ven-
cer. O mundo parava. Mas 
a dor evoluía sempre. A dor 
e a dúvida, porque a dúvida 
é bem pior que a dor. 
Os rostos curvavam-se para 

a terra que rezava alguma ora-
ção fúnebre. No ar andava 
um cheiro a guerra que nos 
fazia pensar e aturdir. 
Que verão tão triste e que 

férias tão pobres!... 
Maria Sol continuava a ser 

a mesma Sal: risonha, terna, 
buliçosa e loira, muito loira... 
Os seus olhos captavam o 

azul do céu e um não sei quê 
que fazia lembrar o mar quan-
do àtardinha tomavam refle-
xas verdes... 

Era muito senhora de si. 
Dizem que também reservada. 
Nunca perdia o seu controle, 
nem o ar de satisfação que a 
envolvia toda. 
Às vezes era rude, indepen-

dente e distante, mas 501 es-
condia sempre tesouros de 
meiguice e espiritualidade. 
Mas debaixo duma máscara, 

às vezes bem sombria, nin-
guém seria capaz de o afirmar. 
A sua vida decorria quase 

sempre no escritório mas pou-
co convivia com as outras co-
legas. 

Por isso muitas a olhavam 
dizendo:--« como é cheia de 
sia... 
Mas Maria Sol lá caminha-

va serena, indiferente a tudo 
e a todos, não querendo com-
preender o ar desolado, a tris-
teza constante de José Manuel. 
O rapaz era a antítese de 

Maria Sol. Muito meigo, tí-
mido, persistente, só via o sol 
que era para si o rosto traqui-
nas da sua Sol. 

Ela inconstante e volúvel, 
no seu ar sereno de rapariga 
cheia dé si, não compreendia 
porque é cómodo fingir que 
não se entende... Zé Manuel 
sofria. Maria Sol ia e vinha 
para o escritório situado numa 

I 

Foi distribuído o n.° 41 re-
ferente ajunho deste ano des-
ta bela publicação de Turismo 
de que é proprietário o Se-
nhor José de Matos e Direc-
tor ó, Snr. Herculano da Cos-
ta Pereira. Este número, ele-
gante e curioso , édedicado, 
na quase 'totalidade, ã cidade 
de Braga, às suas belezas, aos 
seus progressos e aos seus 
homens. 

rua da Baixa onde tudo gira 
e ninguém pensa. 
As vezes cruzava-se com 

ele mas os seus olhares, refle-
xos das suas almas, não se 
encontravam. 
E o José Manuel que é um 

sentimental, sofria em silêncio. 
Nada lhe dizia e as suas vidas 
continuavam aparentemente 
em uníssomo mas separadas 
espiritualmente.. . 

Porque Sol nada queria com-
preender eele, que a adora-
va, nada queria confessar-lhe. 
Mas a vida seguia. No es-

critório da M. Sola rampaf-
nha do telefone continuava a 
dar sinal de si e o olhar de 
Zé Manuel falava mais que a 
sua boca quando pousava na 
auréola luminosa da sua cabe-
leira loira. Era a sua prince-
zinha, oseu ídolo. Para ela 
José Manuel, não era mais que 
um camarada, um que não 
conta na balança sempre pe-
sada da sua vida sentimental... 

Quase chovia. Um céu par-
dacento. Frio. 

Dúvida na alma. Nada. Dor. 
Zé Manuel com a cabeça' 

entre as mãos e as lágrimas 
escaldando-lhe o rosto magro 
e triste dizia:— Maria Sol, que 
ingrata I 
Mentiram os teus olhos azuis, 

tão lindos! 
Mentiu o teu rosto de don-

zela tímida i 
Mentis-te i... como as ou-

tras... afinal! 
Mas... vingar-me-ef... 

mesmo que o passado não 
volte... 

Perdoa, José Manuel, senão 
resisti a contar a tua história. 
Mas fi-lo para que todos 

saibam quem é a Maria Sol... 

Uma Quadra 

da Marta 

O tempo sempre a fugir 
no seu constante dobar 
Uai arrostando as quimeras 
Que eu quereria agarrar! 

Ponto f inQl 

Diz-nos Diana de Liz: uem 
meio de tantos raciocínios de-
soladores, que desoladora é a 
prova de que todo o amor 
humano, ainda o mais fogoso 
e o mais profunda, esfria e 
morre com a tempo ou com 
afastamento ! .. , a 

Portugal vai rezar!... 
Tudo é passível ao que 

crê— diz o Evangelho — e 
tudo ' é possível ao que orai, 
qtz ainda a Sagrada Escritura. 
A, oração é sempre eficaz 
quando se apoia na fé e nela 
se pede a Deus alguma coisa 
que redunda em sua maior 
glória e nosso bem. 
Como nos anos anteriores, 

também neste de 1955 se vai 
rezar por uma causa sagrada, 
que dá glória a Deus e à Pá-
tria e virá contribuir para 
nosso maior bem. É. no dia 
7 de julho que vai começar 
a novena para pedir ao céu 
os milagres necessários para 
a Beatificação do Venerável 
Bartolomeu dos Mártires a 
quem os seus contemporâ-
neos chamaram < Pai dos 
Pobres, < Arcebispo Santo e 
Bom Pastor>, que se subme-
teu atodas as canseiras peio 
bem estar material e sobre-
tudo espiritual dos milhares 
de almas que formavam o seu 
rebanho da Arquidiocese de 
Braga. É uma causa nacio-
nal. O seu triunfo será um 
triunfo nacional, porque a 
triunfo dum santo é o triunfo 
da sua nação, como é o triunfo 
do próprio céu. 
Alguma coisa se tem feito, 

mas resta ainda muito por 
fazer. O processo da sua 
Beatificação só se terminará 
quando a nossa oração atin-
gir o áuge eforçar, com a 
sua fé e a sua confiança, o 
Coração de Deus odor-nos 
os milagres que levem o Vi-
gário de Cristo a proclamá-lo 
BemaVenturado entre os 
bemaventurados e Santo entre 
os santos. 
Como Cristo, ele passou 

no mundo a fazer o bem às 
almas eaos corpos. A his-
tória da sua vida dá-nos ine-
quívocas provas disso e em 
Braga sentiram os efeitos sa-
lutares da sua acção de Bispo, 
Bom Pastor e Santo. E lá 
do Céu o seu desejo continua 
a ser o de fazer bem aos ho-
mens para maior glória de 
Deus. Precisamos de invocá-
-lo epor sua intercessão re-
correr aDeus. Muitos são 
os que o fazem, há muitos 
anos, e de dia para dia vai 
aumentando o número dos 
que recorrem ao Venerável 
e não tem sido em vão, pois 

• SAS inaugura transporte 
em Helicóptero entre a 
Dinamarca e a Suécia 
No passado dia 17, a SAS 

inaugurou um serviço de He-
licóptero entre Copenhague e 
Mauma, o grande porto da 
província de Scania no sul da 
Suécia. 
Os passageiras vindas da-

quela região e com destino às 

milhares de graças se tem 
obtido de Deus por seu inter-
médio. 
Depende de nós conseguir-

mos de Deus o seu triunfo e 
consagração que a Igreja e 
a Pátria lhe querem tributar. 
Sabemos que Deus assim o 
exige, pois quere ser rogado 
e como que forçado por nós 
portugueses para nos conce-
der essa graça. 
Porque não intensificar esta 

campanha edar-lhe novo in-
cremento, sobretudo de 7 a 
15 de julho, aniversário da 
sua morte? 
Dos estrangeiros muitos 

conhecem a sua vida, exaltam 
a sua ciência, celebram suas 
virtudes, lêem suas obras e 
sentem pena de verificarem 
que a Pátria que ele tanto 
honrou e tão bem serviu não 
faça mais pela triunfo da sua 
causa. 
Que no próximo mês de 

julho,. de 7 a 15, em todas as 
igrejas paroquiais e não pa-

roquiais, em todas as capelas,'4 

mesmo as mais humildes e . 
mais modestas, em todas as 
comunidades religiosas, na 
intimidade dos lares ou no 
íntimo das almas, se faça a 
novena, aprovada e abençoa-
da pelo Venerando Episco-
pado Português. 
Há doentinhos que preci-

sam da sua cura ou da resi-
gnação cristã na enfermidade. 
Recorram ao Venerável Bar- • 
tolomeu das Mártires. 
Há almas atribuladas pelo 

sofrimento, há-as que suspi-
ram pela ajuda do céu nas 
suas dificuldades, há pais, 
mães, jovens, almas de todas 
as condições que precisam 
da bênção de Deus para a 
sua vida corporal ou espiri-
tual, para os numerosas pro-
blemas, seus ou de suas famí-
lias,— invoquem a intercessão 
deste Venerável que, à seme-
lhança do que fez na mundo 
onde passou, como a Divino 
Mestre, a fazer o bem,' quere, 
pois Deus igualmente o quere, 
lá do céu, continuar a sua 
obra bemfazeja de < Pai dos 
Pobres> e < Arcebispo Santo, 
para que o Senhor seja mais 
louvado e amada dos homens. 
Para isso todo o Portugal 

vai rezar. Não faltes tu com 
a tua oração. 

várias linhas da SAS quer den-
tro da Europa quer intercon-
tinentais, podem agora utilizar 
este rápido meio de transpor-
te entre Malmo e Copenhague, 
sem aumento de preço. 

Hospital da Misericórdia 
No próximo dominga está 

de serviço permanente o Se-
nhor Dr. José António Torres, 

i 


